
:NUM. O 1 ANNO- ISSS 

SEl\IANARIO POLITICO 

O grande escandalo da camara 
dos deputados. 

O D EPUTADO JOÃO ARROIO 

Ficam famosas nos annaes do parlamentarismo, 
as ultimas sessões da camara dos rep1·esentaotes 
do povo. 

O governo, na fuda de se agarrar ás respectivas 
pastas, como ostras agarradas ás respectiva.s con­
chas, não t1•e1)Jda em lanç.'\r mão de tudo :-da 
cova1•dJa, da 1•etrafação Jguobll e da 
'dllaoJa tor1•bsJma. 

Para bem se verberar tanto attcntado, já não 
bastam phrases accradas, como arestas vivas de dia­
mantes, nem a forte indignação dos espiritos ind~­
pendcntcs. Parece-nos que vae sendo preciso o 
arroeho, o chJcote, o 1•ootapé. 

Eolameatlo até ao pescoço, o govea•oo 
d'esses J,ouffrates, deu a mais rele~ ideia do 
seu valor o da sua corrupção na memora>el 
sessão da camara, de :1. 8 de maio nltJmo. 

O governo, ao:; olhos dos homens de bem, está 
atascado no lodaçal dos seus actos. 

Já nllo governa: - fede! 
Ficott demonstrada plenamente, até onde chega 

a força moral d'csses homens, que, para se asse­
gurarem no poder, nlto trepidam ante a mais re· 
les ret1•atação, sujautlo-se e emporea­
lhamlo os seus proprios coa•rellglooârios 
polltJcos. 

Depois do que se foz, mais porco, só uma es­
t1•01nch•a . 

Mas ainda bom que do meio da poda·ldâo que 
2·oe tudo, e tudo avassalla, um protesto glorioso e 
honrado, veio cm anxilio das nobres ti·adicções do 
partido regeuer:ulor, tradicções que repre­
sentam ainda hoje a honra, a dignidade, o progres­
so e a justi~.a l 

Depois do que se passnra na camara, o que ti­
nha o governo a fazer ? 

D emltHr-se . 
Isto faria um governo, que tivesse no seu pro­

gramma as palavras b1•Jo paa•tJdarJo; - mas 
o governo progressista, nlfo conhece sentimentos 
de honra, nem conveniencias políticas : conhece as 
suas convenicnciM particulares, e sabe que se t'õr 
corrJdo tio poder, jamais lá voltará, porque 
não tem a confiança publica. 

E portanto nllo lhe convem largar as pastas, por­
ql\e não se sente ainda sufficientemente replecto. 

O escandalo nunca visto, ela sessão de :1. 8 de 
maio, é o lençol em que o governo, morto 
mo1•almeute ha muito, se quiz cmbrnlhar para 
irá cova. 

Um governo forte, e com a confiança da corôa, 
e com a confiança do povo, ntto lirnça mà'.o de ac­
cordos para se salvar. 

Um a c c ordo 6 uma covard ia. Quem 
desce a propol·o, sente-se r e n , sem forças para 
ara•os ta•• com a corrente d;\ opinião adversa, e 
teme as conscquencias dos seus actos. 

Esse accordo foi uma Jg uoauJola para o 
GOVERNO, que som for(ms , sem ca1•acter, 
sem eue1•gla, veio SEH.VILilIENTE ROJAR­
SE aos pés de um GRUPO DE ADVERSARIOS, 
implorando a esmola elo seu quietismo. 

Nós somos RASGADAillENTE CONTRA TO· 
DOS OS ACCORDOS, que consideramos sempre 
ANTI-POLITICOS, mormente, quando, como na. 
sessão ele 18 ele maio, esses ACCOH.008 vão FE­
RIR POLITICAMENTE COHRELIGIONARIOS 
HONRADISSDIOS. ~ 

.Ao valente e radioso espírito de JOAO ARROIO, 
nós, cuja independencia politica está acima de 
todas as PEQUE~INA8 COgVENIEXCl.AS PAR­
TID.ARIAS ou PARTICULARES, enviamos a ex­
pressão honesta elo nosso applauso, que nunca sa­
beremos regatear a esse corajoijo luctador, e um 
dos mais intelligentcs deputados da opposiçlto. 

O governo que tripudie. Estil morto. Está gan­
grenado . O seu cada.ver ha de Íl' á scpultur:1. de 
envolta com todo o partido progressista, que dará 
~l historia a pagina mais degradante da nossa exis­
tencia politico-constitucionnl. 

Nada clizcmos a el-rei. Mas custa-nos ver que 
SUA _MAGESTADE assim deixe a sua REPU­
TAÇAO de chefe do estado por miios tão SUJAS 
como as <los seuJ ACTUAES ~IINISTROS. 

CASO GRAVE! 
A'LERTA! 
Additando a nossa noticia publicada no ultimo 

numero do Espectro, podemos nssegurar que é ef­
fectivamente verdadeiro o negro ca~o da goveman­
te . . . Chama-se ella Maria Augusta da Silva, e 
fornece a quem a quizer ouvir elementos valiosis­
mos para a lodos a historia elas OBRAS DO 
PORTO DE LISBOA. A quantia 1111e lhe foi offe­
recida para fazer entrega d'uos documentos, em 
poder elo sr. Reeves, foi de tre z contos d e 
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rét,..;, que cll:. não qniz acccitar, recebendo em 
trocn d'cstc e d'outros servi ços tie i s ... , 
a choruda gratificação a que no ul­
tiao numero nos referimos. 

Mais sabemos que a i nfe liz s enhora 
govern a n te vac requerer arresto para segu­
rança dos seus ordenados ... 

OS SETE PECCADOS MORTAES 
( C u rto. ao r e i O scar) 

Oscnr, rei e senhor: 
Não estranheis n'este instante 

Q.uc cu venha dirigir-me a um real visitante, 
Uns momentos dcpoiH d'clle ter-se ido embora 
-Como vos fostes já largando por'hi fóra 
Este bcllo paiz, que 6 todo Asul e oiro,-
E n'uns versos febris, vibrantes, como um toiro 
Picado de garrocha cm meio d'uma praça; 
Mas pcrmittí, Senhor, permittí que eu vos faça 
Em 1>lirase bronzea e clara, a rude descripção 
Da lepra do p11.iz1 de toda a corrupção, 
Que inda hontem sorriu a Vossa l\fogestade, 
Risos feitos de fel, de pulhice e maldade : 
E, bom monarcha, vós, que andastes passeando 
Por Ajuda, Bolem, Cintra, sempre gosando, 
Ní\o vistes o que ha podre, ignobil, salafrario 
N'esta naçlto. Mas eu vos pinto esse sudario ! 

Vós nlto fostes, Senhor, ao largo de S. Bento, 
A admirai·, a pasmar, d'esse antro, -parlamento 
Vistes ~lia a cirlade, esplPndida e gloriosa, 
E supposestes n'clla as coisas côr de rosa: 
Puro engano, porém, mostraram-vos apenas 
O que podíeis ver, occult.'\s as gangrenas 
ffeste pniz perdido; nh ! nem tudo sorri! 
E do muito que não viste a descripção ouvi, 
:Muito embora nenhuma alta impressão vos faça 

A nossa cpocba é uma epocha devassa, 
E em que se ergue um altar, áCrapula, eá Villania 
Em que o grande deus Venl1-e, e a grande deusa Orgia 
Di\o um horrido abraço, impudico e fatal; 
E não basta, senhor, a voz de J uven~I, 
Nem um raio vermelho, ensanguentado e forte, 
Para bem castigar bandi:los d'esta sorte; 
A colera não basta, indomita e selvagem 
Toda feita de lu;i, rija como a coragem ; 
Já nil'.o basta o sarcasmo asperrimo e violento, 
A ferrea indignação dos homens de talento, 
A rude voz da plebe, ameaçadora e bruta, 
P 'ra castigar de vez a onda prostituta 
Dos homens do poder, pulhas como Luiz XI! 
Alexandrinos mil feitos de fel e bronze 
Das nrcstas do rnio e sciotillações d'estrellas, 
Já não bastam, Senhor, nos lombos, nas costellas, 
Dos forçantes que vão sugando o nosso sangue. 

O paiz quasi está completamente exangue ! 

Era preciso, Senhor, dar um sagrado exemplo 
E varrer a chicote os vendilhões do templo, 
Os que põem cm leilão a honra do paiz 

Como costuma vender o corpo a rne1·etriz 
A' noite na vielln immunda do Abandono! 

Chegae com a vossa voz até aqui ao throno, 
E este poema ouvi, sarcnstico e vibrante : 

Cada verso é um açoito, e cada rima um tagante! 

X 
Não ouvistes por cá a onda de revolta, 
Nem as phrases de fel que o nosso povo solta; 
Não ouvistes, Senhor, vozes estranguladas 
Vibrantes como a ponta aguda dns espadas 
Dos povos do Funchal, heroicos e valentes, 
Essas vozes que são fortes e independentes ; 
Nem ouvistes tambem os mil esfomeados, 
As negras maldições dos povos fuzilados 
Pelos biltres do cima,-um já com processo 
Posto no tril.mnal ! 

Troppruanns do Prog1·esso, 
Timoneirns da nau do estaclo-pechi.9beque: 
Veiga Beirão que tem essa cpopeia,-o beque, 
Todos os outros mais, conscioncias latrinarias, 
Que pedem ao paiz para penitenciarias 
Apenas cinco mil contos de róis exactos, 
Fazendo d'isto um queijo em que olles são os ratos? 
O devasso genial, o rico·lwmem Navarro, 
O crapuloso hcroe, cujo nome é um escarro, 
E cujo olhar cubiçou sempre uma pasta, -engodo 
P'ra ter um pedestal feito de lama e lodo , 
'l'oda a cafila vil, toda a malandrinagcm, 
Estadistas cbrinfrins de reles cartonagem, 
Como esse da Marinha, Ilenrique de Macedo, 
Essa phPnomonnl cMnplMma fie incdo, 
Tlto covarde que apanha os bofetões anilsos, 
Sem ao menos sentir vir-lhe o sangue aos pulsos ; 
Luciano, esse lcbreu, de cbronica medonha, 
O requinte completo e unico sem vergonha, 
Marianno esse bilhostro, e a pcnna aqui consigne 
Quo em toda a ma1·iolada, é um mariola insigne, 
O antigo fadistão, da escola dos villões, 
Saltimbanco de feira, e chefe de truões, 
Nome que é um bordel, nome que é um insulto, 
Rata numero um, reles poder occulto 
Antigo safardana e granclo entre os fadistas, 
Que deitava cm Cascaos, muito fogo de vistas; 
S. Januario osso ginja erotico e mundano 
Que d'isto faz um esgoto e do paiz um cano; 
Barros Gomes seraphico, homem de grandes mãos 
Que fez burros do carga, em Ceylão, aos christãos, 
Todos olles emfim, reles pulhas emeritos 
D'csto tempo presente e dos tempos preteritos 
Que só pensam sugar as forças d'estc povo, 
Co'o seu credo do roubo, esse seu credo novo ! 

Portanto Oscar, Senhor, no nosso rei, collcga 
De Vossa ;\lagestndc, escrevei da Noruega 
A fazer-lhe sentir a negra podridão 
Que não chega~te a ver aqui n'esta nação! 
E dizei-lhe co'a força augusta da verdade: 

Collega:--é necessnrio a Vossa ;\Iagestade 
O governo mandar p'r'o fundo das galés, 

Se não vos resolveis correi-o a pontapés. 
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Quinze contos de reis em fogo de vistasm Oi­
tenta e tres contos de reis para obras no 
Tbeatro de S. Carlosm 

Aqui está para onde vae o no&so dinheiro; aqui 
está. para onde vae o suor do povo, convertido em 
môlho para a socega dos potentados l 

O piiiz é rico ! 
O paiz é millionario ! ! 
O paiz é a. Califoruia ! ! ! 
Arre , seus malandros ! l ! 
Fique-se sabendo que o governo fez-nos carre­

gar com a albarda de quinze contos de 
réis ?ara a. pepineira monstruosa do fogo de vis­
tas em honra do rei Oscar; e que mais nos faz carre­
gar com o albardão de oitenta e trez con­
tos de reis para obras do thcatro de S. Carlos 
afim de se divertir o sr. Luciano de Castro, o sr, 
Marquez da Foz e as amantes dos ministros de­
vassos l ... 

Total: noventa ~ oJto contos l 
Que cliab o é isso ? 
Então para que se inventaram a lei das licen­

ças, a lei das decimas de juros, e para que exis­
tem: 

- o imposto do rendimento ! 
- o imposto do sello ! 
- a contribuição predial! 
- a contribuição industrial ! 
- a conlribuição sumptnaria ! 
- a contribuição de renda de casas ! 
- os impostos aduaneiros ! 
- o imposto do real d'agua 1 
- o imposto municipal ! 
- o imposto de siza ! 
- a contribuição de registro 1 
- o imposto parochial ! 
- a coutribuiç11'.o districtal ! 

e mais o grande diabo que os carregue a todos ! 1 ! 
Sim pai·a que serve então a Alfandega, o Exer­

cito, a Armada., os Escrivães de Fazenda., os offi­
ciacs de diligencias, as Penhoras, o Limoeiro, os 
esbirros, a F orca mesmo, quando venha, que não 
póde tardar ? ! 

Real Senhor : 
Venham mais albardas, porque o povo, na 

phrase do sr. Mariauno de Carvnlho, - pode e 
deve pagar mais. 

PANDILHAS E VILLÕES! ! ! 
Continua o sudario. 
Mas deixemos descançar um pouco, por agora, 

o sr. 1\Iarianno de Carvalho, e vamos a ouh"o mi­
nistro, tlto c~·nlco como pandllha, o sr. Emy­
gdio Navano. 

O oiro Insente da sua prosa, não é, em nada, 
inferior aos bocadinhos luminosos que teruos trans­
cripto do sr. Marianno. 

E' preciso demascarar aqui todos esses ban(lo­
lelros, todos esses llvJdos slcarJos, sem ca­
ra.ctcr e sem pudor. 

O Espect1ro não é um jornal: é um pelonrl-

nho. Isto é um tablado enorme, para onde ire­
mos trazendo do lodoso charco nauseabundo om 
qne vegetam, esses malandrins impudlcos 
e onde os mostra.remos ás massas assombradas, 
taes como si'to, s ujos, vis, pôdres, acaoa­
lltados e lofomcs. 

Falia o sr. EMYGDIO NA VARRO, - no Pro­
gresso do 28 de Janeiro de 1878: 

- • A cor o a , c u.,ta. a dize i-o, pezou 
p111·a as f'ech ar, !Sobre as .f'olhus hn.­
mun.das d e una processo do roubo. 
••. O soberano c a 1npêa p e la cor i·u­
pçâo ? A p u rpura é e n-a.pre ::ada e tn es­
conde r pui;tul as d e l e prosos, e o sce­
ptro c n.F<urilha para d e f e nde r da po­
licia. a . sua. l e githna. preza.• -

Perguntamos ao sr. EMYGDIO NAVARRO se 
a COROA PEZA PARA AS FECHAR, SOBRE' 
AS FOLHAS nnIUNDAS DO PROCESSO DO 
SEU GRANDE ROUBO NAS OBRAS DO POR­
TO DE LISBOA, visto como o sr. Navarro é pu· 
blicamente accusado na imprensa e no parlamento. 
de ladrão o tem um processo aberto na 
Boa-llora, por esse 01·ime; - e ousamos por 
igual perguntar a el-rei se está disposto a que a. 
celebre phrase elo seu ministro vJllão, se confir­
me plenamente, em face da demora que esse 
phantastico processo vae tendo. 

• Melhor : Upa l 
O sr. EMYGDIO NAVARRO, escreveu em 17 

DE JULHO DE 1878 (vidé Progresso d'este dia) 
o seguinte: 

- •Misei·u v e l ! E l - rei ri- s e das nos­
sas cxh ortr.içõcs. E ' o cyui i~nno da 
apostasiu. E ' o ven.t~·e d e FahrtaJl: .. -

Mais perguntamos ao sr. Emygdio Navarro, se 
o mlse1•avel a que se refere, deixou de ter o cy­
nlsmo da apostasJa, agora que tolera nos 
conselhos da corôa, o ministro paodllb:.~ 
que faz dos dinheiros da nação, roupa de france­
zes, e panella de soldadesca, em que é só me t ­
ter a mão e tirar , - e ousamos por igual 
perguntar a el-rei se o seu ventre de Fals­
(aff, na phrase do bllbostre supra, ainda n!lo 
está rcplecto das cxtraordinarias infamias do seu 
governo. 

Mais rico: Upa 1 Upa!! 
O sr. EMYGDIO NA VARRO escreveu em 31 

DE JANEIRO DE 1878 (vidé Prog1·esso d'este 
dia), o seguinte: . 
-·O ... r. D. Lniz I julgo u cxigc>ncia 

do lus tre do. sua coroa, e dos lllClin.­
dres d a snn e l evada niagis1:1·atu ru, 
sancciono.r us ladroe ii·as. •-

Mais perguntamos ao sr. Emygclío Navarro e 
ousamos por igual perguntar a el-rei se Sua Ma­
gestade ha por bom saocclonar as ladroeJ­
ras do seu governo Jmmundo, de vasso e 
pandilha, para lustre da sua coroa. Real 
Senhor, se o nosso fcn·o om braza não chega, lan­
ce Vossa Magestade mão de um violentissimo chi­
cote, e leve diante de si, pela força, toda essa ca­
fila corrupta e infamíssima. 

... 
E-contlouar-se-ha. 
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A epopeia do sr. Emygdio Navarro 
O sr. Emygdio Navarro chamava em 1878 ao 

partido regenerador o par tido f avo r ito 
d 'el - ret. Pois n6s vamos mostrar-lhe qual é o 
par t i do f a v o r i to, nós vamos mostrar-lhe 
que as suas palavras são uma e pop e i a g l o ­
riosa : 

Cá está o que o sr. ministro da obras publicas, 
escreveu: 

-•O p artid o f'av o r ito d 'el - r e i , forte 
con \ o appo io q u e i·eceb e dó p a ço, ar­
r a n cou d e todo a 1na s c a ra, e d e p ois 
el o "'º h avc 1.· anau c h a clo c o tn o s 1.11.ai s 
-vo rgo nho"'º"' oscandalos, pi.·e t e n.de 
Cllil:o1.·a i;;iuilo c nr as r e sist e u c i a is do 
pniz , cou\ a s u~ais c rian inosas viol e n• 
oia.s. D e pois d n s Ja,\ro e ira s o trabu­
c o? •-

1.• 
Quem arra nco u a mascara'? 
O sr. Navarro roubando impunemente 

(por ora . . . ) o paiz, vendendo a um estrangeiro 
uma p•>rtaria de alteração das obras do porto de 
Lisboa. 

2.º 

Quem está manc h a do c o m os m a i s 
v e r g onhoso s escandalos '? 

O sr. Marianno, negociando de sua conta pro­
pria o monopolio dos tab acos, e ou­
tros monopolios mais, e rou bando descara­
damente o paiz com uma sociedade sob a firma de 
Marianno, Foz, i\Ioser & C. ª de expl oração 
illimitada. 

3.º 
Quem pretende s utfocá r as re­

sh.t e nc ia s d o paiz ? 
O sr. Luciano de Castro dando ordem terminan­

te para se a s s assinar o povo que se levan­
t-0u no Funchal, em Canttmhede e em Pombal, co­
mo de facto se assassinou impunemente {por 01·a .. J 

4.º 

Quem pratica as mais criminosa s 
v i o l e n c i as ? 

O sr. Henrique de Macedo assignando uma or­
dem de captura contra o sen esbofeteador, e o sr. 
Francisco Bcirl!o crcaodo julgados municipaes em 
comarcas insignificantes, deixando escrivll'.es e ou­
tros empregados o morrer de fome. 

5.º 
Quem usa, d epoi s d as ladro eiras, 

do t :ra buco ? 
Todo o governo progressista que após a con­

c u ssão ver gonhosi ssima, o r o u ­
bo inta.me, a c r f t.p ula i g n o bil, man­
da abafar pela força do numero as mais graves 
questões de serias responsabilidades, que se deba­
tem no parlamento. 

Aqui est.-\ a. e p o p e i a d o s r. Na­
varro . 

Por sobro l a drões , assassinos ! 
Ah ! que valiosa que é a prosa dos senhores do 

governo l 

Processo crime instaurado pelo ESPECTRO, 
contra o ministerio progressista actnal­
mente no poder. 
Anuo da graça de mil oitocentos e oitenta e oito 

Auctore s 

Os quati-o milhões de habitantes do paiz. 

Ron,,; 

Os sete phantasticos personagens que se sentam 
nas cadeims do poder. 

LI BELLO DE ACC USAÇÃO 
(ContinuaçíJ.o) 

61.º 

P. - que o réu l\farianno Cyrillo de Carvalho é 
o maior SAli'ARDANA qne pisa o solo d'este paiz. 

62.0 

P .-quc ainda este réu é, como politico, como 
homem do estado, e como administrador da fazen­
da publica, a individualidade mai~ petulantemente 
CANALHA da naçlto. 

63.0 

P .-que todo o passado cl'cste réu, é a pagina 
mais escura, mais degradante, e mais immoral que 
se conhece. 

64.0 

P .- que este réu, foi, como jornalista, a penna 
mais virulenta e mi.is requintadamente infame, de 
que ha memoria nos annaes da imprensa portu­
gueza. 

65.0 

P .-que são originaes d'ellc os viperinos insul­
tos que o Dforio Popular dirigiu á família real, 
embrulhados n'mna linguagem de faiante de nava­
lha. 

66.' 
P .-que este réu inventou o ESTADULHO, 

as investidas contra a rainha e os príncipes, e é o 
celebre pyrotcchnico de Cascaes. 

67.0 

P.-que este réu, sem vintem antes de ser mi-
1:1istro, está agora no galarim, e arrota já uma for­
tuna de boa porção do contos de i·éis. 

68.0 

P.-quc no ministerio progressista de 1879, sen­
do ainda CEDO DE MAIS, para elle ir aos con­
selhos da corôa, por estarem bastante frescos os 
insultos dirigidos á famí lia real,- foi, e d'isso se 
vangloriou,-o PODER OCCULTO ! 

69.0 

P.- que este mesmo réu, para CONSEGUIR 
OS SEUS FINS, de se introduzir dentro do paiz, 
-para o roubar-como ministro,-se disfarçou em 
sapateiro Simão, para amedrontar o paço. 

70.0 

P.-que este réu ó o sujo heroe do escuro ne­
gocio da empalmaçllo de uma nota de dez mil réis 
de cima d'nm balc.~o cl'uma loja ela Bai.xa ! 

(C()Tltinua). 
IMPRENt;A-12, T raves!!& da Espera, 14 


